
l disor respon.,,nvol.- DIIGU L JOSE' FERREIRA 

l e que ternos sido e continila_ enfeitarem as jarras do altar de No3sa 
e .il1C V 1̀.',OVernO pode scil ora cia Purifi-aÇfw, nenx tlrnbam 

'erros a s::C Cstl ai1hG5 £t lu- para cuidareni das vaceas. Grandes r< •cín•iir C111 1 qo; , adjudi- i' 
cando-o em noras Laseà ola st cta que. se d_,Late. l:•i` u v Lu x•03 an•cneg•o! C'rnres• 

ad:llinistrl]ndo c(}nit} C:7tCn- • 
dzr a rc•1Te: tira 1 _• cita, dc-•I 
d2 juc deilu11cW o a ctuai con-' 
1l' ;ato até março d•) prolimó 
ann ei de 1 qo5. Ainda não nos ' 
1,onuncistxlos sobre este as t3 1;rrz ; 1cT•'t '; j(.)rnal das 1 s-

1 a •, 1 , , , c t ? ,i Trinei¡pio lloj,•  por conjnrar umas 
si.,ll-F to, l ,rqu_, r: nossa O• i- : C Ul tS move ' i1 , rí•C ttts _Jária a 

t, { . •. t carrapatas da miitha cat ta de 
-pião coincide llrccisaM'ente ; C., t i*S/ , que e111 orLve vão 

feira. - 
COM 2 de todos os CoIL-,gas ; ser 111tita11uC as n'esia v111a a Assuil, aonde se lê'- juto 

i 
ï,lle a e11e Se t•c111 ref•2r1 o, e pedido do nosso li11ilstre an11- Im).a cctl Gt,c 1)ó,---tl.et+e lér-se, por 

Coral a d:, todo- ras que tinte- i go sr• dr. Vielt-a Raianos, nitri- sei- o que eu escrevi.---slllfato de I 

rt'SS T1 Cer_: i >ìIC 1•.'.lc^:S• to di no pì•::•ld=rate da Can?.1- f'rI'O, e Gétl ettl p3—: e a0üC1P Se 
_,• fê- frca•)• re•Ertt`•?:' li)rgr.[rts c••ulj7i•i.-

Cí Íl ï ZI]ier1•i 1, .10 5U1i•0•• r a 1ilu111Cip '.il, pLtlJfl•a r10 Setl das de 9IJ.ZìS, eleve lèr-se --fa7.er ; 

`•t1C o roveri-t) d,3Ve. de- ! Liltimo i7Llni-'r o UM pitei es- re.ti'altºr l±nciias C'O nl)rldas de { 

nL1nCï tt' o Ct) :1... }O C pa.-1'_-+Sa.L1W , r,i`gt) ú• tanta conve•- alais 

Cel' Ll lún:il? ', y'' 113n•iI'i-i S' ' I11Ci7Cl 1 q11: lï2o podon?oi dela l àttis túPIall;tt.^,5 ti•í'et f3t atìl o • 

que, I [al' J_, irar,;—revia-U, 

tJdJj esiaï' r lli0:- Cie 

j%I t:., í1 i:l ali i'i r:•.'1t •,1 dos ta- . I (_) `I •ilt pardo fiz O atino 
t•ì;í.(7S lei t'ti ïì t:'1I CIO. "• 1?- `âo ha Iling iam • Cl C 7:ÁO 6aih:L flue C o julho parto o qii': faro ' 

i,o vesà.o o leite se de,t:xllial d :rn 1110 ¡ 
COntra w-ui1 o 1 1Lien1 do C1,1W, ". mento ,lira outro; Ira-, h:i urlrto.3 
' ,?dl1JI1'. A CC'n- ignorara porgate é tios] e'sle p^rde 1 cio- ! llontein tivemos uma in:u:..'t t tnanh<ts frias fri-idissim is, t u,2 

C'il• 111 L?C• _ 1 Oura e ec toro:% acido. À mir1::L _liaria l r ou.vtnni.? lar, •i1 til', que est ' 
Z ei11ti7C1lt •c Cìl.nOriüluC .0 ' Itnsi us•.o quer 3a1)er d'i3to, c por mais . 1 q teaios tido. Aáo InE lembro de uni 

t mos no tei≥Zpo das viutliinas- d, este filia ll,c l;rattLCje, não ( rapaz de e,t-• , J nlli0 aSSllil COil10 O C EàtE ZnnO. 
trina valher.t0 e frio--mareando o tilei- 1 irar uca bani c:uumhn• O milho já hoje subiu d pre-

10 n1:1 1s q--1,! 0 é CCr t0 terem lï.11a é bui!it.l, ellib..:nte; uma gnalr.% mom tro, du atro de casa, 18 ceei-  ç,r, serio o mer,•a 1-, a 5';0, e fe-
rap':r]ba Luti.7 TAr'.1 i^.i Ci<2 1)'xlt. ci-lo tl:rrado$i V. , ou It ao é. lima ma-

sido fedas Pr,?i)( 5t?s ao s O- iltc ehauia o s'briniro d0 regedor:unas, 11 , y l ll tt a i ti) r--is 0 mais fido bran-
i i Ith;ï dr outra,?r:a• Z''•rno Pai'1ì 1'. CUri•''1's_t0 das 3ai,to Dtmst. que por,:a,hona. I: ca co: tio tn.11 e:t,e'1dC', so_a chuva 

cens, o t !te cila lava, ao ,peno; de , ILÃe. relnatlhcc ti e dïa com orla l obrlgacô's d ' 'n1pr•Silillo & i 1 1 s. t,einv:ar mu to o p:i? subil'í de 
sious cru du:l3 dias, a caril beeheciiuda. cara muito a,egr•, a serrei se Eru 

1`•J L i't]1 C( :1tf3LOes Cjltí' O• yu• 3eri:1 erirsdu carro n:ua ro-uã• sc 

O1v1dO-; 1]o som- nâo So8sc pretfl cotio um 4rtrvÍ D'a!ü 
d:iC ara 3csvpre tini inferno em nlinhacaaa, por 
f?I'CdsJ dC;ti iCLis S aiÌlrtl7étt11 ` rlex^ da mesma iur.na qut -111 uào ia-
os S21' C`ìtre:21 ? ']Ct1tC ','ant 3 JS i ► x cara; anula ineu limpeza, tC:u 

í:OII] a3 Ca3ilha3 tjiL.i reGCDc':n O leite  e 
C.l:n as mãos que '40 ungir a3 vaacas, 
8Cn'10 tod •x essa falta de CtlldaxdOS fl i':-
s x' i,orclite o leito azado a_uiuciatta-
ilietxte. 

D omingo,17 de Julho de i go  

Typ0grà,phïs,—R. de S. SebasijÃo, 24. 

Rsdaeção e administração—R. D. Antonio Barroso, n.o 139. 

t 3.0 —'N'10 liavet=do a maioé limpeza I11ri1S •• t11'l) pti rtt)tismU. l.aS 
não pode hºVer bons leite. 

e l tia0 peei li" 11' 111 C1 1SSO— Para acabar: todos os que tiverem 

• o poï qu - falatlloS pilo nl'i]Oâ vascas pre;i3aui de considerai-as como 
anjos d:1 terra, afagalido-as.teudo uitti-

flor nós- ---não t't11 em SC,u tos earitiito para com ellas,dando-lhes 

E•t. [>c O1• ct11 L C) In c 1 11C?d-r d•ìdos s°-gui-os da gL1Ls- uma loja aacada e não adinittindo ã 
i i"1 1 1 minha liaria Roia para as nxngir, pür-

tjtiCtit•lO do i1iO!]Ol'0110 L•Os ta i tão; iliba sobr, Clia 9i POder gire ella, por fim, juiou-nte nao querer 
a ,j' , lavar as mìios, vem com sabão nem 

baCt>ti, e.slllor,9d0 por L1,11, 1 C,• initivamentc pronitncial'.1• seio clle. 
i •e i pOrglte assim O entendemos D'es,tas Rosas nem de graça para 

•0••."e>tia COn.l•:11111.a iICS• 

k- .t • 3tl odoS 

`7)uarie d (?If, eira. 

-Valle de T,unel, r.• de AIU.o 

para o t11e 4.LlrO. ≥: d,pols o' 
que se d_v-2'U f_]zcr? _til- t 
agUl todo- QS 11• 1trC" il`rC-,{ •  

I 0-2 Ióitore3 do Lm i•:7 dG:• sabem coa )á``iL'1)S1In _'nte $ a ¿j21' l ü It<lJ 
sent?d Qs s': r, Lun2rP n'lim s'). 1 , `l l mo o t,•ite é dei:cadn o co.no a},anixo f }J „ ,i 

gargslhadas de: um sol da Julho, 

=:tas, erain :eis Duras, rolara. t 

1 nuvens enor,nes de un1 nevo--•íro 

cled•o, 'qú:• envolveu todo ' este 
reis', enEi,rrando n sol e deixar-

; do-nos um dia, corno os 1lroceilen-

O oitl;um vae-se d,.scnvolr;•n:lo 

l7 •c v ' :v: e..s. frad t :1 tempo e f oi as ;es- a •i'11 •)rOC( 'r 1 [17Q- úl Ler cïci•o ini t ua lhe ç,t,.. 

do que a r,iCclt•] }reeuevctc isto e cu+t:L a nietter-lhe no 
Selli O s17a14 llì'odtlLtl•o x1t}.• tor,Lìço que sem m:titoa rmidados o lei-

a S?:17 f_ll' t'Oà 112111, te se ctestalila,. stibretado no verão. 
1- 1dCr 5•I . v—Ira reco nulenco-lixo que icve 11s 

pezados CUt11p1`oT1Z1ssO-, OU vaceas parei uai sitio mu_t0limp.) qu:m-

x 10 ,1,:-,O )raso. 5C; 

nnhi,a do,; t3i?a,1.Os ; tt Cot' ¡ 

pr e Ltlt•iz w1 _AhoreS condi 
CÚ S ci2•-erâ es- ía ser a pr c; t.-

i'ida. Sc, ao contrario a •TL7e-1 
Mor proneista vara o F i_1llri l 
fô- a cot•]pa-ihi t dos ..pho•-
1)ho1 os, :•': i]7 da•-iM,, se d•• t 
t)ptcir .1`i)',' est••. Do rnesr-n0 Se 
unia ot_ltra )posta, sc a r:'-' 

1• 
set] lar Sí1pe1"ipï ágt.teilas, dC 
cidra-sc por essa. iLlas gi1C.11 

Ue al . pai' d''•saS t'anta-

genS C faro S Ci, p1'ef2re ¡1Cia 
e o govel•no, porC1112 Só elle 
CO 711CCe tudo que se pr C p6z 

C ï)S t e finos E ili que 5e 1)ro- 
11JC. A imprenso, a nosso ver, 

deve fazer \'otos tara que os 
aCC10n1StaS Se lnsplrc,nl lios 

S erdaClClros lntei'eSSes Cia 11 ti-

ção, que se Co11,0gilenl acima 

de quaesquer conveniencias 
ou luctas de financeiros, que 
resolva a questão á lua do 

no a3.nluir. 
—Eliu'lha para Ciii:l e ri. 
—Eu d?go-lhe: rapariga, teta cai-' 

da;lo ro,il v!. c;Lnados: passa-os por i 
anua (,ktwato e depois por agua fre3cat 
antes de lhes deitares o leito. 
—E1Lt respoil,le: para outra, vez sei---i 
--,3'1coolulcndo-Ihs! que limpe as té-

t:13 ela ]• assa.coei nt11 p:suno uolliado, 
anfr3 :'e tirar o leite: 

-=Eli.i, €: -.Mando-:ne no respeitó, sai-
$e eonl Cata: ' patL:ul s3i3p1'O diz Coü 
sa? rüüty evgraç•xd:%I 

Fin` i rito t,tiúr e continuei: Ma- { 
rìa Rnte3 de. mugires as i', 11 
lava muito hem a3 
i —Ella eapirroil e_, s-Liiirt-se coin esta, 
que é(10) :abo dl] esquailra: poi9, s9 
elxi Casa nào 111 sabão p!ra lavar a 
roap:i,qu:oito mais para lagar as 11,30-!. 
i --Niìio p^rdi a cabe", e observei-lhe, 
a salgue frio: huuiedúce-as, ao Ilien031 
em agre s limpa quando mugiras. 
1 lida ll11 r( siwitdeu., o de certo 
fe-,aoi tialavra,s cabidas eni saaco roto; 
mais, em to te o caso, eu é que pra:'aso 
dizer o =0'lnnte, Vara que as hindi-, tia 
;tilar,:l Rósa--cila te;!' centoá (fo irruRs 

aI>rnvriteitl alg•uyla c0.]3a: 
geral-

1.0-0 sitio onde se ; mu;;ãm rne.rte as va,'.ea3 é nlliit' slljo, o que 

1 faz coo, que o leite pere11 às cilas na 
i tura,es qualidades. 

2 °—Se a vasilha que o recebe vão 
fi r todos os caias lavada, coma reècin 
Izienriei, o leite que reveber é facil es-
t rPur1]•-q O, 

t}oS túÜélt (Jti px''Siì;l';:tilar,.̂. 1iJ31 n°t0 com-. 4 ttt gitaSl toda l)ePCllt•t. 
_l nlolestia trova, ttíi n<Ll ele 

COtltiìà, 111-1—nem sabe o qn;? é• va!• 
s 
i fazendo frilàndes entra 'o•, e sities 
lia. et il t1ih3 a Videira já nâi) ganha 
pód t. •l'i h°¡≥ na estrada para. 
fintcellos; ahi bela fraga zi:t ele 
-I.ijó, algumas vidWn•as fortemente 

aïactadas, e coar Inuita folha pel'-

dida. 
I- certo, porem sluc. com bóis 

razoes, sa espora urda colh ata 

abaudnte de vi ho posto (lu, nos 
aeltemos ainda á distancia de doas 

metes do come--o das vincLmas; e 
o que eu Lhes posso Certific I cl? 
1VÈ".. t, e tira, ao appar3cer o oi-
dium aqui. entr rés por occasí:ïo 
da mataração eira uva, perdeu-se 
toda a colheita, (pui , n esse nono 
promettia ser d, uma abrndaileta 
extraordinaria; foi em 18ã•)---ou 
187Z> 3• Tereruos n'este armo ele sof-
i frer esse tarr;vel castiáo? Sabe o 

1 Deus. 
Malta das r;huvas está a ca li 

i lar o maior prejaiso _ á, agricultu- 
{ ta. -Os Milhos temporãos estão 
{ gnasi todos perdidos; e se nã.o 

chover por todo este Irlez Ilão (lãa 
a semente 1)er,l, como as restevas 
tainbem. 
As aguas estai muito brandas, 

pi'e;ÇO. 

0 ,ralo continuei a (lar pou o; 

na feira d• ti. Bmtc neto houve 

as transaccões dos armo- anterio 
r 

res, e pegava•n por 1,ai•tci lalt'tn-

io Os cttnip- -es do sul; erra Vil-

la elo Concl', na terça-feira, fali 

paor tunda, o g, cio não teve pr- 
i;tlr:t. sul• t, ntan.la a sua desva?o 
risação teia a dia; é uma t«rrivel 

calaulidade párit, os lavradores e ' 

P,` 
propri•taiiOS, o qii, se, re 1 

iie'ta sinïstramalite tio coininercio 

e nas industrias. Fartem-se esses 

raúdi3á exploradores, que ven-

i-- gado -Lul,ortado do estrai--

g afiro, e morra de fotna o infati-

g_r<il lati r_i•lor, que moureja no' 

e di`t raro proveito tia riqueza na-
11' " : cidra:.: _• este pai;, toe as as ocu-

hraç• s se empregwn n) mo_lo co- 

mo se leio ae aut*m2ntar os iria 

bato s, e nao se pensa um tlii.iuto : 

em dar mais valor à niatería cot-

lectavcl, e em altiriar as condi- t 

çiies Pr_-e mis do po?)re contribu- i 

1 11 liem sei que ist-t, é -a-

tirar <í lua, tuas nao deixa d_ ser, 

mlis rasoav l e justo d° une— 

r.sar <i lua—; essa banalidade li 

 1, 1_í par.- os poetas da enoda. 

- ' i estabelecim n'o das esco 

Ias a.gr;zoLs neste concelho é ca 

so para nos felicitarmos; e eu, eira 

Nome das fragtt,zias deste ferti-

lissim) •'all e, anradeo ao íllustre 

e mcansavel presidente da nossa 

c•aaiara municipal a sita nol?ifíssí-

i ma- iniciativa, que .bem traduz o 
empenho de s. e.•.a em promover 
i o betu estar dos munícipes, dest 
envolvendo-lhes a sua riqueza 
a, ricota. Muito bem. 

os proprios poços nao sustentam —Felicito o meu amigo E-1tiar-

SCIE !\`(;l;lS a LETTRÁS 

seis@ EOI)linliiil. 

•i?Iltlllnitlri0• a ter tini tenìlib'   

ittitltu il af;ular' tos ► vam correntes, qae mïo po- • diguo e intelligent: pr„fessor da 

riem regar d:! p ; ha pouca anua, escola ofli.ial cio Salvalor cio Cam-
'" os milhos tias tesas dt re.—adio po pelo bom resulta-to obtido pe-

se -;.tlrss rti£•ltltlS7llilJ3tt1 _ C'al asFlos us aluntaos, que -Iwou a exa-

me de lnstruecât) primaria, que 
foram: 

Manoel —cria :11. da Silva, de 

Quiraz, bom; Antouio Duarte. Lei-

ras, do Couto, bom- Antonio Dias 

cia Cunha Barbosa, tio Couto,suf-

ficientè; Manoel Rib<iro de lliran-

li a, do Salvador do Cani l), su ffi -

clente. 

Paraticns ao professor e aos 

ahtmnos. 

E, sabenx que irais, boas noi-

tes. 

Bem sei. Custa-te I11uto a comprehender 
Que eu possa ainda duvidai' de ti... 
l.0 duvido de ti "porque és mulher, 
Eu duvide) do amor. porque sofl'ri. 

Levo as ver es a -olhar-te, horas e floras. 
À interrogar-te num izlortal anceio... 
`Se eu nem creio n••s lagrimas que choras, 
E sei flue as choras porque te não creio! 

Quando me curvo para te beijar 
1• busco •i tua bocca, distrahida, 
Esfrio, tremo, e fi•.o-m ,2 a pensar 
No que essa linda bocca tct11 mentido 

•C111 nnnca o suspeitar... 

E' o roeu beijo perdido 
Desfaz-s:. no ai_ 

chila, que desnraLados temos sido! 
1'u„ sc)fIres, porque eu duvido. 
} LI Solho,--flor duvidar! 

,TT'j TU DA-- ,TTAS. 

`?'atreritçio. 

Hespatrlra 

O paiz t isinho, iiigovern it •1 como 
poucos, talvez como nenhum, está 
constantemente em desordem. 

Alli pensa-se multo, e cote casão, 
no partido republicano, que tem a 
dirigil-o unia cabeça superior=Saí- 
meron. 
H _, velho diante. do qual se cur-
am milhões d'ii}diriduos, é um vul-

to prestigioso, honesto distincto. 
O partido de que elle é -digtio che-

fe. já temona Hsspanha urna força •n 
que não é facil, que não é possível 
destruir. 

Víu-se nas ultímas eleições, e con-
tra factos não ha argumetitos sérios, 
come esse colosso, porque realmente 
© é, fez vencer os seus candidatos em 
lia lrid, e, o qu,; e talvez riais, ene 
Barcelona, n'esse grande emporio dA 
1 commercio e da industria, como não 
ha outra na pe:,insula. 

Custa-iios muito escrever isto, por 
i que somas ionarchicos, ina; antes 
de tudo, acima de tudo, superior a 
tu ïo está a verdade. 
t <V ie mal ás testas coroaëas», dis-
1 se um dia el-rei B. Luiz ao iitlmor-
` tal estadista D. Antonio Alves Mar-
1 rins. bispo de i izeu. A resposta d'es- 
te notavel e sincero nolitico foi uni 
1 conselho de bens antigo. 
1 «Vae mal»? 

De quem é a culpa. 
i Dos minisires? 

O povo dirá um dia de quem é•. 
N'esse monientò supremo não terá, 

valor a guarda municipal,nem o exer-
cito com as espingardas de Kropat- 

a rft•'a por Liuito teirpo; oti r gt do u-gus+o de Zizavedo, oito •chel;. 
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,. 
Verdó. 
isto veio a p'ropostto do que se 

.passou ultimamente na Gamara dos 
deputados. 
Foram apresentados alli mais de 

iw requerimentos pedindo auctori-
saçao para se proceder judicialmente 
•coiitr•. alguns aeUtitadõs republicanos. 

?vos primeiros dias hespz rosarei.: 
'es da maioria, parecemo que senari 
alrilados os partidarios de Salmeron. 
Por fim, passou a hespanholada, e 
s requerimentos foram todos rejei-

)s 
O medo... 
íamos entrando na política, e não 

é esse o papel que nos foi distribuído 
n'este jornal. 
O que nos cumpre é informar 'os 

nossos, leitores do que se-passa lá por 
fora, e isso vamos fazer. 

Franca 
Chegou a Paris o bey de Tunis 

'com os seus dois filhos, a quem Lou= 
'bet offereceurum jantar. Alli se,tro> 
taram as brocas do .estylo. 
—Combes, pae e filho, estão intlo-

centes, diz a maioria parlamentar. 
Se Loubet tivesse visitado o Paqa, 

era talvez occasião de lhe pedir que 
fizesse cai}onisar os senlrnres do mi-
- Mã 

ditado, arrarx>at os carvalhos quel 
plantou no terreno baldio, sito no lo-
gar da Picota, da mesma freguezia de 
Aborim. Deferido. 
—De Antonia de Jesus Simões, viu-

va, da freguezia de Barcellinhos, para 
reconstruir, em parte, ureia casa ter-
rea, que possua na Viella dos Pene-
ccs, ca :resma freguezia, quebrar uns 
penedcs, que se achar, na ?verte da 
alta casa, e depositar os precisos ra-
teriaes á margem da mesma vielia. 
Deferido soq a inspecçao do verea-
dor sr. Alves úe I, arca. 
—De Antonio José Gonçalves, de 

Villa Cova, para construir umá casa 
terrea no seu ipredio denominado 
Campo da Porta cio Sousa, a facear 
com o caminho publico do logar de 
Mareces. Deferido, sendo o alinha-
mento dado pelo empregado technico. 
—De Joaquim Rodrigues Bogas, ze-

lador da freguezia de Manhente, ten-
do multado unias ovelhas pede me-
tade da multa a que tem direito. De-
-ferido. 
De Miguel Pereira da Silva Fon-

seca, desta villa, para que sejam pas-
sados lãara'seu nome uns fóros un-
postos n'uns predios que herdou de 
seu tio Antonio da Silva Fonseca. 
Que informe o secretario. -
-De Manoel Rodrigues Portella, 

do Togar do Outeiro de ' Baixo fre-
—O aerostlto de Santos Duniont . guezia ,'Alheira, para rbnstruir cie 

foi crivado de facadas 6m Nev;-7Y ork. [p`edra üma casa de madeira, que tem 
Simplesmente infame. I <t margem tlii estr<tt'a mi*^.icipal d'es-
Pelo ti isto, o rabioaeronàuta T não , ta villa para a ponte d'Anhei, ílando-

pode concorrer ao premio em Suo se o respectivo alinhamento. Deferi-
Luiz. tio, sendo b alinhamento ' dado pelo 

1 empregado technico. 
B1'a Il 1 —De Joaquim José Simõesx da fré-

t lezia de Alvellos, pedindo licença è 
A -commissão d'agricruRura da ca- alinhamento para, construir lima casa 

--pri-mara dos deputados ' v2e estudar o no 1r gar cio Souto das Freiras, da sii t la1'gb da Calçada, 'faz a srYa sã  
projecto Xuma convenção entre o freguézia e a facear com a estradi•' meira e -talvez t;ltima. 'Sselsnsãb 
Brazil e Portugal, comprehendendo a 
navegação entre os dois paizes. 

Espera-se que terá bom ucolhimen-
to no congresso. 

Estadôs LTlúdos 
E' candidato á presidencia da re-

publica o juiz Parcker. 

'.•utssa 
Paulo lirager, ex-presidente dal re-

,publica do Transvaal,fitlk-ceu na SuiS-
sa. Contava ¡q annos. 

O general Porfrrio Dias foi reeleito 
-.presidente da republica. 

Está a concluir este linguado, é por 
isso nada podemos dizer de japone-
•zes e russos, mas —os nossos leitores 
pouco perdem, por que a somma dos 
telegranimas da ultima, semana é=-
quartel general em Abrantes... 
Ainda não houve, e não se sabe 

-quando haverá a grande batalha em 
que osjaponezeslião de ser... rou-
bados. 

••.SiTì7•m0101g•lt!!! 

T 

municipal que segue prièà, Remèlhe. 
Deferido, sendo o alinhamento dado 
Belo èmÉ regado`techriïco. 
—De Jose .Miaria de Mello Geraldet 

Malheiro, proprietario n'esta -villi, pa-
ra mandar reconstruir, Conforme 
planta junta, o predio que possue ná 
rua Faria Barbosa, depositando o1S 
materiaes no px;irr.ento da t_iesma 
-rua. Deferido. 
` -, oram concedidos ,1,-bn`s -subsi 

Mios de lactação. 

v 141.1 41e 
=os dias i30 -è 31 db cú' retitc, 

realisa-se no novo'brxtorio que sé 

venera do templo de N. Senhora 

do "feri-o, a #e tivida•le ëm 7óflvdr 

elo Scnhnr da Boa 'forte e Se 

nhor dos Milagres, cujo prt>g• ani-

nha é • o •seguinte: 

_•lvoracla na espera cbtYi `sali-
vas de -tiros e rifusica durante o 

dia pela banda das VolentIarios. 

A' noite vistoso arraial t bin, illu-

minacao intc^ratriente iíG••a, ^nn-

musica, fogo elo • at' e prestr. 

No dia missa solefì^,ne a Nhssa 

Senhora do Tenso, estando a egre-
lia brilhantemente decorada, rea-

fisando se n'es'se dia a festa A Pa-

IN 
ot S IOC(Illf-lS dreeira dó Templo. 

' De tarde, haverá bazar de nren-

 __das ; tocando -a mesma banda e no 

final da festa, exhibir-se-ha fim 

interessante fogo de bonecos. 

Partiu tia n:a`lrtigada de segun-

da-feira para Pisar das afamadas 

águas Tagaellas tbermas o nosso 

p`resado amigo 'si-- Eduardo'riei-

ra. R.amo's, collega muitb querido 

da 'i•edacç.ão d'esie semaaiario é 

negociante bem conceitüadò. 
I_iesejamos que ao regressar a 

sua aValada saudc sinta os nota-

veïs benefic'fos que 'às agitas dê 

Gialdellas c osliimam forneccr aos 
seus clientes tornando-os fortes e 

vigorosos paia as .grandes lactas , 

dA vida. 

-8ess<<o de ?4 ele Maio 

Présidencia do presidente sr. dr. 
YVieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Luiz Ferraz, Alves de Faria, C. 
Gonçalves, -Florindo de Sousa e Au-
relio Ramos. 
Foi lida e <^.pprovadà a minuta da 

acta anterior, sendo auctorisadas al-
:gomas ordens de pagamento. 

Deliberações 

Fazér publico que, para o dia 18 de 
)unho proximo, pelas to horas da 
manhã e nos Paços do Concelho, en-
trará em prata a arrematação de um 
pontão que a Camira hoje deliberou 
mandar construir sobre o ribeiro de 
Labrioste, da freguezia da Poupa, de 
este concellio, conforme as condições 
presentes em sessão e que se acha-
rao patentes lia secretaria da Camara; 
Egualmente annunciar que o afila-

mento ordinario para o corrente an-
no, de todos os instrumentos de pe-
sar e medir, cie que se faz uso no 
commercio e industria, terá logar du-
rante o proximo mez de julho; 
Recommendar ao respectivo aferi-

áor todo o rigor e cuidado na fisca-
lísação das medidas não consentindo 
o emprego das chamadas medidas 
àntigas; -e 

Aüctorisar o levantamento do de-
posito de 200:000 reis, que a firma 
Leão &.Dias, de Barcellinhos, fez na 
thesouraria municipal para poder con-
correr ao concurso da concessão do 
exclusivo de illúminaeão electrica e 
fornecimento da respectiva energia 
pára usos industriaes. 

`7equerinier7tos 

De José Ferreira da Costa, de 
Quintiães, para que seja intimado Do-
mingos de Oliveira, da freguezia de 
Aborim; è, no praso..que lhe fôr in-

Carvallial, Carvalhas, Cliorente e 

Chavão. 

Dia. 6--Christello, Cotirel, Pe-
dra Furada, Couto, Creixotnií, 

Durrães e Fonte Coberta. 

Dia 8—Encourados, Martini, 
Faria, Fornellos, Gílmoncle, Fra-

goso e Tregosa. 

Dia 9—\ripa Secca, R.emelhe, 

Villa Cova e banho. 
Dia 10—Gallegos Santa :1la.ria 

e S. llartinho, Gamil, Golos, Gri-
mancellos, G ueral, Igreja Nova, 

Lijó e Silva. 
Dia 11—Lama, ITelia, ''.Iaciei-

ra, Negreiros, Manhente, 'Marii 

Paradeila1 Midúes e Milhazes. 

Dia 12—Meure, Oliveira, Pal-

me, Feitas, Panque, Mondim, 

Cossouraclo e Perelhal. 

Dia 13—Minhotãcs, Pereira; 
Rio Covo Santa Eugenia e Santa 
Eulalia, Roriz e Quiraz, `cquia-
de, Silveiros, Tamel Santa I,co-

cadia e Tamel S. V,erissi-no. 

Dia lfi-13areellinhos, Tamel S. 

Fins, Varzea, Crujães, Viatodos, 

Villa Frescainha S. _'Tlartinlio e 

S. Pedro. 
Dia 1.t—Barcellos e Villar de 

Figos. 

Zonõ de tareie ; lis -1 Horas, no 

\o día 2 de agosto principiam 

no quartel elo 3.° batalhão ele in-

fanteria 3, aquartellado n'esta vil-

la,, as inspecçties aos inancebo's 

deste concelho reCenséadkos no 
corrente anno. 

Dia 2—Abbade do Neiva, Vil-

lar do Monte, Aborim, quintiã.es, 

Adães, Airó, Alvito S. ;llartiuho, 

Campo, Arcuzello e Villa Boa.. 

Dia 3--Aguiar, Aldre`ïi, Albeí-
ra e Alvellos. 

Dia 4—Alvito S. Pedro, Gin-

zo, Areias, Pousa, Areias e Ma-

gdalena ele Villar, Bahigães, Bar-

queiros e Cambezes. 

Dia h—Bastuco Santo Estevão 

e S. João, Carapeos, Carreira, 

n:n elega3ite gero tato, '11ue mede 

12 me —  ele. ébmlirimento, e 16 
na, maior Uni ti -«1-1 
'Pul.lnte, aud:t. e destemido; o 
1`'n,v air,.ent<t •Tttiainr, -s?t uir í na 
-barquinha. 

: s eritra.tlzs sãb g•rã.tuítas. 

t•gã 1L'E2li: flfl1*&1 

Não corre o tem cie fei-
ção para a producção a•Jri-
cola. Ò tempo -frio c secco 
tem atróphiado o riiilho dos 
campos; os milharaes das ter-
ras altos estão quase perdi-
 -pela seda e os da terra 

•funda estão tóll-idos pelo frio; 
a colheita do'n•11Tio e de fei-
jão afxgtii'a-se muito 
G milho já subiu dc .prcy o; 
em o nicrcado de •• uinta-fei-
ra chegou a jóo ela ¡fio a 
tiCiSSa antiga i-aza— I 7, 3 7 J. 

A t'ld:rlra tetl] SOf1•I'ld0 n9L11- 

to; no entanto lia e,peFaìl•aS 

de Lima colheita abundante. 
C! Vinho, glTe se vetidia cn-

trc> 6o e ¡o:000 reis, já se 
tem vendlúo entre 3o e 4o 

mil r(is. Já se vende vinlio 
puro era algumas tabernas a 
•o reis o antlz,0 quartilho. 
A falta d: chuva está a ser 

Luzia terrïvel calamidade pa-
ra a agricultura e para palz, 

que temi n'ella a sua V`MICi-
pai fonte ele receita. 

Deus se an.ercie cie nós,. 

Foram concedidos :fio aias 
de licença ao nosso querido 
director politico e digno no-
tado n'esta coniarca, sr,. dr. 
Vc'íra Ramos. 

Principiaram, como haviamos noti-
ciado, na segiìnda-feira passada, os 
exames de instrucção primaria, i.. 
grau. 
Danos eìrl seguida o resultado. 

ESCOLAS ÒFFICIAES 

Fragoso 

Julio Dias de Carvalho, bom; João 
Baptista Ferio, bom; Joaquim Affonso 
da Torre, Joaquim Fernandes, Anto-
nio Martins de Queiroz e Augusto de 
Sá NeiV2, suffìcientes. 
Adiado i, 

(Fl faereira 

Eduardo Lemos Ferreira bom; e 
João Alves Ferreira, sufficieri 

e4reias de Villar 

Domingos Lopes Loureiro, bo> i. 

Miranda da Silva, bons; Antonio Dias 
ila Cunha Barbosa e Manoel Ribeiro 
de lüranda, sut$cientes. 
Adiados z. 

C.u•apefos 

Manoel Domingos Real, borra. 

I3allul- ãrs 

'Jbsé Jorge de Burros :desquita, Ju-
lio de Barros Mesquita e _Manoel Jo-
sé Fernandes,'sutlìcientes. 
-Adiados 2. 

13-arcellirrlios 

Lania 

Manoel Machado Correu, suflìcìente. 

Goios 

Antonio Clementino Peixoto, Her-
culano Bíachado Ribeiro e José de' 
Andrade No:-acs, optimos; José Fer-
reira da Silva, sufficiente. 

Q1-1 'iães 

Fernando Exposto e Francisco de 
Amorim, sufiicientes. 
Adiados 3. 

v •-r z ec 

Aivaro ela Sil•ra Loureiro, Antonio 
Barbosa Pereira, Jnagllim i_nnes iP:n-
to, bons; Candido isento da i:ocha, 
Clemente Dias, Joso Alves d'Araujo, 
José Joaquim Fernandes Valle, Joa-
quim da Silva loureiro, 'ianoel En-
nes Pinto e Narciso José Fernandes, 
sufficientes. 
Adiado i. 

Villa T'-esc.ri711ra 

Ayres clo Carmo e Manoel 
d'Araujo, bons. 

Villa Cola , 

José Silvestre da Cost<^, bom; :Xbi-
lio Alves Gandra e Joaquim Pereira 
des Santos Portella, suflicieates. 

Salvador do Campo 
.lntnnio Duarte Leiras e •iaroel I. II,Je—ris sr.•' D. U!%lula C•ua-

(lid(i Jlurrltrrs d'•1••r(tlo 1''iJttci-

1,,7r) e1rc-

2`ier. 

•Í»,a;rira—os s,•s. cgr. .-lntvin%o 

1 _11a)•tin-s dc r 'ausrc L%ufa, 3lrrtv)c1, 

G(tr(lilSO'P b11,'tí, -iU(tr) •iGr2t_Ctlt'eS 

(Lt Costa g J(,ào J. Vicira ele 

Castro. 

Dia 1O—a rnettilnrt Jlar;ct d•, 
XU1-r1reth, filha do sr. c0llsr lh<iro 
b"rí (.'arnP0,n e os Fr .e. Ilea narr a 

Antonio da Silva e Sousa, bonì; Ar- <losr" ele C ítrt rt11iU e t, r3r>7Zt('. •lbrl 
nlildb José Monteiro Torres e \lc:rio 
Pinto $armento 0sorio, suf}ïciente.;. 
Adiados i. I'rreira de So7rsa T +anno. 

23.v cebos "campo rD. Carlos; Dia. 2 —(t sr. , 1). Xeldericct 
1rancisco Filippe dos untos Cara- Li)7irt. 

vana,'Calino da Costa Pinto, Fèrnan-
do Augusto Moreira e Severino Gon-
cllves, optimos; José Fumos Ctìnipos 
João José da Silva, bons. 

Hareellos c̀,l»tz^o da Feira¡ 

Americo Vello. o Barreto, optim(-; 
Antonio Thiago cia Costa Gonçalves, 
Eduardo de Sousa Linia e Rodrigo 
Auguito, Pereira Machado, bons; Ma-
nde] da'Costa Portella e João -Dias )tual>,t%;.º ,rïilitrrr. 
Azevedo suf$cientes. 

' —•,eteì'C Pii7 Iii'ri!Jr,"t o := i'. f-771'' 

ltJ ••ti1tJ oSrt. 

—De visitil rt sua 

:L-a estere 7zrìs caldeie (_l:) I iruq., o 

sr. eortselheirv (io os I'i9il r. ut, 1. 

—1''urrnìt u, C7rlrlé- l1,ts rl:t j,:at- 

yen ) 9 PCrc'«t;ro US nos^ryF •) rr Sa:l,eR 

arlt%(¡vs dr. <Ilrutin:S 1.%,rz•-r, r.udo,t 
lL r,,W• s e v ,tusso c , lle rl.l rk i rala, -

•'iZ0 9't'2.'. _17Ij ,rrlC l rt: •S, rl,(L' 2'lr-i',fld. 

s(lt%>fcit )s 1„ la surr r laje t,r rír•rrrl-

Irt n ftr•,>•cedrr e£t,x,-to tlrer;:rcd. 
—L',°gressort ele (4,ia,lna, t•11+1,3 

co7n1)lct,rdo er,7>t. rrtrril•r frliri•lnrlr> 

os seu> trrtvalhos u77r2'er'8tt,<7 tr%•, o 

sr. '11,,gliel  da 

Lopes 

romaria a S.n-
do brilhantes illumina o 
fogo e musica peles b:  1as 
de rimares e Conceicões. 
—tio mesmo dia e na frc-

guezia d'Aldreu tam- bem se 
festeja ruidosamente o. 
Thiago, tocando *duas ban-
das de musica. 
— 1 amber^ nos dias 2C e 

25 lla:`erá na `regaezia de 
1= ora te oa b. i1h2 n 
dade em honra do SS. e `. 
ScbaStlíO. COnSta de viSi050 
arraial com illum, inacões. fo-
rro do ar e' preso, e mu<='1q 

bandas doi voluntriricr; 
ela trovoa e t•t'eSl t E ill +. 

Fazem erros: 

-.•11SU10 ca0»ICStrq'O 

Jt sé de B•-ito'Limpo Faria, de Pe-
dra Furada, e Fortunato da Costa 
r_.nri::i::• 1?io Covo, sutTìcierites. 

ESCOLAS PARTICULARFS 

Ï amei S. Verissi»io ; J. ,I. S. Pereí1.- 

Pirmino d':Nliiieida' Brandão, João I 
.N 111.1, Pereira, José cï Almeida Agr' e 
José  Goncalves Salgueiro, sull=icientes. 

B rcellos '.V. J. .VúneS P̀ereirai 

Avelino Atfonso Roriz Pereira e 
Mario Elenrique Teixeira Christino 
bons; José Rodriguns cia Cruz Liina, 
satilciente. 
Aria•o t. 

:r3a..•cellos (✓inlonio .I. I •rreira,. 

Adelino :Aves \loréiri, Benjamin 
José da Silva Martins e Manoel Can-
dido da Silva Correia, bons, Luiz (ìo-
nies da Silva Garrido, Luiz Alves 2NIo-
reira e Manoel Antonio Pereira, suflì-
cientes. 

Hontem entraram á prova es,.ripta 
todos os alumnos que haviam falta-
do e os do sexo femmirio. 
AnYanhã continuais as provas ornes 

e no proximo numero darernos o re 
sultado. 
A todos os professores e alumnos, 

que tão distinctamente se houveram, 
os nossos sinceros par-abem. 

Yai á•ir: n.r1aS 

•Na ultima segunda-feil'a 

realisou-se na frc;;uezia de 
S. Bent-o da Varzea, d'este 
concelho, a costumada feira 
e romaria a S. Bento. 

Apesar de ser muito con-
corrida as transacções em 
gado foram de pouca impor 
tancia. 

Não houve desordens. 

—Hoje realisa-se a festa e 
romaria a Santa Cruz do Pe-
nouço, na freguezia de Ga~ 
mil, aonde tocam as bandas 
de musica de Cabreiros e a 
dos Bombeiros Voluntarios, 
desta vtlla, 

--Em Macieira, nos dias 
.4 e •J, telll ltl'ar a •eSl.a. e 

`Ì rrlcão. 

Dia 20—a sr.-, D. lIurtene *o 

`fitit(,ct>rt i,'r-strc rit1a os 

dr. AIbiuo 1'crch••'n, i,red%co. de 
Ilra «, Leonel Gir,no7„r. 

rio distri.cta-1 de Bruta alb;rl!, 
dvs ,Ja,tf•s Pt r• ira •; ,r1,rc. t•al,%t:rn 

r1e %lrfanterià c r,rsl)cr`t•r t_lcs 

—l:,,n gos0 dr. f er'taS l,í gr° R,'ka 

-" 'esto t•illa o sl•. •'onecdo Jnsr , 1,≥ 
I,'rr2••r)• e'•+rr rlCi ì2tg d,r • ìtnüTrl-

2lélélC. 

— Pass . ai,b cuco:it,nodrrrlvs 
,le, os srs. t,>n(,nte B,dthazar• 1,,r-

--Veio a st,7. 2'%llrr o F,•. Ja,2,,iaP, 
I W1,nido; de I'arn ,llrraU. 

—I'uì't:u- •J ni•rb `•%rldclhrs ,) Zi•. 

C•1721RC7?dridu,' .I,ìrlrlìtt.bt Ii'r'daRcl,S 

Paes de 1,111,18 Bua•, do de de seu filho o sr. Jourltritìt !:. 

I'ctes clr> 1-íllas L'vw,s, rlurtrtctrni tc2 
de direito. 

-- tìi?til aqui O ira;;s3,) I)Utr «` i0 

sr. ✓o&é' Drtarte ('C@ eti•Ozt_rl. 

—Esti=re ,'cria 2'illa o nosso 

ctnlíyo si'. h'rrc7zcáseo Jlrnrtil)s P,t-

redes, de _ lraga, rlrru.rt,cn.%sia de, 
„N'd i.c i ìUt. 

—.kí r.-•ressulvu,t dr, 1Ïel fa,•,3 

vs srs. m(incw1 Pa„nos (le P,tula c 
31a7noel Lopes de Cczrrcclho. 

_ ercado sena ,arai 
Os pretos dos cereaes pela medida 

antiga l7,373, no nosso mercado, são 
ás seguintes: 

Milho branco 
» arliarello 

Centeio 
Trigo 
Feijzo branco 
» amarello 

vermelho 
ra; ado 
fradinho 
preto 
manteiga 

» 
» 
» 
» 
» 

ïio 
¡oo 
troo 

Goo 

&6o 
640 
( O0 

>t.,o 
520 
roo 
1200 



•> niìstur:t 
Milho :lrci p. al.. ; o 
1 renio,os 
Batatas, 15 Uvc3 
Vinho, pipa cie áço 

mil reis. 

560 
¡00 

fòo 
•00 

Iir-C S, 3O a 4o 

A NNL' N CIOS 
Praia da, Apuli a, 

Abre no dia, 10 do proxi-
mo mez de Agosto, onde 
espera receber" as ordens 
dos seus numerosos fre-
guezes e amigos. 

Para qualquer pedido ou 
corresporideneia ao seu pro-
ln•ietario 

I•otttia)gos `-cainagre. 

r .I'I'eI11•1IzlGL1O 
2.a praça 

1.• hnblicatáo 

p(-10 jlliso (te (lil"eito 
desta coniareaa e cario 
rio (10 escriv,,io que este 
,Subscreve, vne <i prata 
'rara ser vendido em lias 
ta publica, 110 (lia 2'( do 
corrente lnez de junto; 
pelas 12 Horas da nia-i 
Ilha, <1 porta ( !ti) tribinla 

judicial d'esta vilia, o se 
,guinte predio: 
Za 1'rlltzitl (le 11ai" 

tini, lotar de Mal tini de 
,Aleln. o can'''o do 11(' 0 

de Baixo, lavradio, com 
*trVolles de N-i11110 e a••tla 
de filia e re•,•a. cota unia. 

Ct•111-

illotaos elll Sl, o 

[1(tltl (' d;; Il attlre l.il de 
ü'1150`e C('nSllllí'10. 

l,-Sta propriedade' foi 
ll(•1111 ©eall•l n€ti esectl••Ea 
t111e 1''ranci.co da Costa 
1' e1 reir<i ehsposa 1)olla 
M,a ilIde Marques Sal-
(),.,Ido proprje-
tarios. da .cidade de 13ra-
"a. lnoV elll Contra Jo•- 

d'Ara>ajoe n?i1111er Jose-
plla da Casta, da fre ue-
zia de Martini, sendo a-
valiada em ?': t5?- t•910 
reis. e V'ae afora a pl'aç a. 
por iáetade do seu valor, 
eu sej ais. 1:263,,5955 reis. 
viste, ser a ScUllnda pra-
ça e não 'ler tido lauça-
dor' na pl'i111ei1"a annun-
elada por editacs de 211 
tle >ffiaio do c0riten1Ó an-
110. 

Pelo presente sà10 ci-
tados todos e (Ìu,iesquer 
credores incertos lios ter 
j-aos e para, os e feitos da 
1e1. 

Bareellos; i'? de Juillo 
de 191 0 4= 

CAliDAS DO ffliOGO 
BARCELLOS 

EIÍPRÉZ k AUCTORISADA PEI1O GOV. EkNÒ 

-• ,eaas jau lao-stalíu:as, hica3•l:EaaE:afltada's. eh1oretadas~dièa,s, cillcÍo a, nzõta- 
pilas, sulfedricas (Inal!teraveis) 

Darillos d'ini-mersáo, dotìclies, irrigações; pulverisaç©es, 

E SPIICIALISSIMAS en1 molestias cutaneas e no rheunaatismo. Usadas in-
ternamente neto teem riva,es no tratamento das doenças do apparelho respiratorio e 
dos orgátos da, digestão. Contiguo ao estabelecimento thermal ria bom hotel e res-
taurante, casas independentes para familiar, correio ciaria e capella para serviço 
religioso. Para, mais esclarecimentos pedir informações ao proprletal-io 

Verifiquei 
0.juiz de direito 

José 

_lÍat•tárzs 
D escrivão, ¡ 

Galidio Per eá-a BaWlauar. {.de-piÂmelra qualldáde, è pree 0 Sem competencia. 

T p. do « Con-1 lalercio 
dei arcellos» 

'111a.tràoel Joaquim Coelho Gón- ç,al ves 

(S UCCL'SS 01-, j 

11 

3 

ChrYSOO'oilo Correia B a.reellos 

A•1uffia1 lífe  d o IX, o•Tí-t,- T 
A MAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A MIAIS RICA DO 'MUNDO 

A ulaaol' lll tltui('t• 0 finai1Cei-flá cio mulido inteiro 

C031KNIMILk- M SfflUBOS D E fiDÁ 
Ir UN1)Al)A EM NOS' A-Y ORh_ Eli 181't3 

41-15.!440,<@ OS3:(9'º19 (osaa'€s) 
c 

Banqueiros tio •l arte de Portugal:—P' izto da Fonseca • Ìrtit•to 
ti38, Praça de -D. Pedro.—Escriptori i, 1:38. Praça de D. Pedro 

V 

uca c•ur,•{ e>• cht Mutual Life iro ehstr,-,tn o•eiro 

P::ris, Vícnna, Berlirn. 1lamburgo Genova, Bruxellis, lmiterdam, Rudapest. tockolmo. 
Copenhague. C:.bo, St ndnev, Me-rico, Londres, Sangh.,i, tis +.irt,i Oriente, Lisboa., Poito, e em to- 
das as cidades do reino de t'ortugal.:•i'estes diversos Paizes a u \l:itu il Life-u conta: 

Go Direccõ.s Geraes; 

0:000 hoìnens, que formam tini exercito de agentes co;ivrctos e dedicados; 
3o:000 medicos, que são como o seu Estado Maior; 

to sG; u radas, 

3ltEatt;gtal •, l≥ie. a •a•:ai#a,a• ïa*st,tcaic.yaa •isaa;iacciaa a•• •,•Ea•aa•ca iofni••iï 
Esta Cornpanllia recebeu por conta cia familia do sr. Havemayei zonsul da A ustria nos Es-

tados Unidos em pramento de prémio untco mais importante quz jamais Companhia alguma de 
seguros recebeu-um clieq 5 ue de 5;8.3. dollars ou mais de X75 contos de reis, 

Aa:flutuai L ifcn, a a.st:is :raazilb.z adis : s#tadirs >s3;rali:laas da ;%£--I • ïLa. ttim emm;tti-
do por um.i sS vez , o,i api-ilice• a p•diJo,e por conta de uma das mais importante; c:i,as cammer-
ciacs de Chicago, cujos chefes, a titulo de gratificacão pelo Natal, seguraram qu:isi todos os seu 
empregados. 

Mutual Lìfei,, a aºaais ria!<a aio aaaaaaaa;aa. foi q-,iem .em niu a maior apolice até hoje 
concedida: a do sr. Gcorje W. wanderbiltre, de Nety-Y-ork, qu= é da importa ,:cia de i milhão de 
dailars ou seja mais de mil cento e vinte cinco contos d- reis mediante pagamento de 35 000 dollars 
ou seja mais de d.o contos e quinhentos mil reis, 

0 sr. Samuel Newhouse, de Salt Lali City Utah, pagou à ttllutual Lifi:» em premio unico 
233:82y dollars on scj:. 225 contas de reis, par dois contractos. 

Um in tez depositou n2s mãos do representante d'esta compinliia em Londres 86:o2c1 libra 
e 5 slúltn,s ou seja mais de •5a ecnto• de reis p •r um se•ttro em caso cic; morte. Em Portu• _t! a 
«:Mutual I ífea já conta u21 cr,n ideravel numero de apor-ces, i]-umas d'ellas- de Lb. io:000, Lb. 5oo 
e Lb. -,3oo. A a Mutual Lifi » pisou ao sr. Thomúz Dolan, da Pir..ladelp'iia, pr:sidente da Sociedade,-
de Manufacturas dos Ilstados Unidos: t2o:•12i dol,i;rs ou t_{.a:9•7->35o ao caducar-ihe urna apolice 
mixta. E' a importancïa mais elevada clue um segurado deste genro tem até hoje recebido. 

Emfim a e:llutual Lifea, realisa mais negocio ni l ranLa inteira qu-, as 17 c,•mpanii%a> fiai' 
cezas reunidas o que é mais brstante para attestar o seu valor e a sul sericdadc. 

c-1•gentè ene Barcellos, 

MANOEL AUGUSTO DE PASSOS 

1ffiT(;101sca®14 C• 

sulfato 

Mulï cto 

Portu• tieza 
DE 

oleo laiia*o ale É-14.aas pie 
11,.aa:a9l•ta•a com. inggyo-

lalaosPIlitos ale ciai e soQ.tn 
••,tL antiga casa iMARQULS, rtia D. Antonio Barro- Ensaiada e àdoptada com escellcnte r 

so, antigo, 1't1a Direita) alem de fer'P•gells, t111taS, vidros, resultado no Hospital da 1Iise- IiDE• 6 E5 EM 
carv.to, ferroe arainé pára ramadas, venden•i-se istialv c- — PROCESSO CIi EL 
ri-f aí;ores naclonaes e este' ngelros de todos os aucto- , Esta emulsão, preparada com oleo I xplanaçã' o pl'áti•a dos ã•r-• 

de bacaltiau de I.a qualidade, substi ti•'OS 2•2 a 3a• d0 CUdi• res, bambos e tubo de boiracha para sulfatar, SUlfato tue com muita vantagens à «Emulsão b 
ele cobre, caaxcafa•e em pó 2 pedra, e outros aI't1goS tudo dê Scòtr» e as èmulsoes nàcionaes. go dto Processo Glvil. 

I1t:12i'L I•))LCI••+: 

In Illo Tempore 
(Seel7as da vida de Coimbra)I 

Estudantes, lentes 
e futricás 

i volt ate illustrado de mais 

de 400 paginas 
Por 

Trindade IÉOClhó 
Desenhos de 

Ant011io A2tgttsto Gonçlaves 

-Magnificas e numerosas i1- 
lustrâçóes: typos, paizagens; 
monumentos, costumes, re- 
tratos, caricaturas, etc; da 
Lusa-c41henas. 

A' venda na casa editora. 
—Livraria Aillaud—Rua cio 
Ouro, ` •{- , r .b,--Lrsboa. 
E em todas as livrarias dó 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 8jo rs. 

. • 13(, 

Q}Iltãl•ftitssi≤ 
c AVMA 

QRi i c S RI 

•ry 

RN 

t.Ytt•-7v• 
vcsle,A•au 

•FkRtEÃ9E?iS• 
tYm •iiTIIARUh 

eto5 M.!ATü$!N.eS• 
i S! s I6i Q.va m 0 viro 
•iseop->'aRtus►t 

úates atelhot•fa, atem pa ana 

•roaQUIE S•lOOS Uãr! Q 
fornCtem a f8aa ieAl 0 08í• 
aalmeoie as alfaadeQaa, ta: 
oraras, ane0ai e mini:senoº: 
tituíam , Qasctia,commerc+o é 
m&utria, etc. fabnca em grau• 
do enata, earimbes paw 
marrar a branco, balancê#; 
cammbos coát a+atgnatuns; 
palma oom braiNca e;~ 
grommaº. amotec para ieert, 
alicates para sell•r a chumbo, 
chapa º eamartsdsa e para bè• 
Iheteº, nua~ores, rotti:as 
a carga ocra *tuge, artr5ticos; Impressos para o eoitsaiercio 
sinetes pata roi>pa, à>arcas 
para fogo, mèdatèas, zinco• 
gralha, e2- gostas de metal 
para coaºemas, AnAéts A Frei- 
aa, p4otng'tirsn, eiti. [falcão- 

Frei-

W8 es collegaa. 

vut.sE NAU e os+≤ t 
f vikOE E GE ot eorsys 

t cA4A Gf 

Isavlàsa5s UTU$ 
imEINE-GWAY*00a 

MICA Ire sEllseo 
Yerragena buas, motat-

•rata, talherbs, sanireà dd 
mesa, tienreiros. ser-4os de 
eha, salsa e garrais de Iniar 
o "BsrDetro em cepa-, 
èaialhas á barba, theioo 
as, canirates, k".&akm. xan. 
teiceeiras, escolas, retratos à 
eca,oa, ¢amas da toe ar, Ra• 
Ihet erras, •almatorias, Unzrt-
inc ar tean. repetbnº. ea;Xi 
de nav m, ferras dº iliaar, 
pertesnfrna• . pulreri.ódorrs- 
alaoha migalha•: ºato.ïs. 
pºntes, eol9e+rai. etc. etc 
rrae3e eua*,wrCtmeeto di 

cavidades utccs de 
6&?t RE-6RLYAauR•llggaA 
4 W a : L̀'ã. Rua do Ostro 

Telèphona 44J 

bY 

s• 

os ill 
f, 
il:& if4 lllfr,lll) 

JOlG0,1',I 1 

Grande rotnailce d'a lior, liisz 
toxico, de capa e espada, il- 
lustra lo cone 217 esplendiã 
dw, gravuras; 
Ut-Judes -a-iodos o:4 cassir-

U,-àutes. Ciada eaderflet:a 
Go reli. Tomo 300 reis. 

Assigná-se na antiga Casa 
Bertrand—José bastos-78;rtià 
Cxarrett, 75—Lisboa. 

rlcofdià desta villa 

Trindade Coelho 

Preto do fr•dsco—doo reis 

Deposito geral—Pharinacia 
Vallongo=Pamalicão. 

Deposito em Barcellos: 

Pharinacia da •I iscríccs• dia. 

(Seguido de um fermulario) 

]Preço ;00 reis 

Livraria Ai_►laúd &- C.á,---
Lisboa=242, R. Aurea,-1.o: 
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0 Díe-e,1'-oii(ci,rio das Seis fl"11pt 8 

FRANGEZ, ALLEMÃO, i1GLU, 11ESPAi,110 , ITALIANO E FO(_ UGUEZ 
>S"r só s-®' essti e.. clíz:;i'w llekzte :Z 30 c•Is•rioa••e=ge• e•;aeep:te• 

IIa1DISPE'i,•SAVEL AO CORI\T'c'RCIO, AS ARTES, ?1' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:Volume brochado 5=5000, encadernado 5.3500. Estrangeiro: 

Volume brochado 5,•5oo, ou francos 25—Capas para a encadernacáo da obra a Soo reis 

' .VENDA NAS PRINC:PAES LIVRARIAS E NA EMPREZA CC <• CCCIDENT'Er' 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular; largo do Guindaste 

-fim Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque cie Caxias, 34. 

A V`h E f A RAGAJ 311lí P011 EGAL 
POIS 

FAuSTINO CA FONSECA 
Passa se no ultimo periodo da dominação hespanhola 

revoluçãò do i.° de. dezembro de i64o 

brandes a todos os EIS•iJ7ta-]ttCS 

Cada fasciculo,.a4 pag., 3 grav., 4o reis— Cada tomo, I2o p 
binas, 15 grava, Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS - Rua Garreis 

e durar?te 

nG 

DO 

a 

flleustrado 
A' venda em todas as livrarias e k;osques 

Preço i Óo reis -- Velo correio, 120 

Pedidos ao BUREAU LIT TERARIO, Rua do Bomjardim, tio 

1 

POR 
AL PREDO ÁI'EL 

Professor po Lyceu de Lisboa 

Ltvrari.a Aillaud=Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

' V V   ••• •V•••••iJ lJ••• i'i.ua do Ouro,, 'z42,' 

CC PC••C 
para, •prentIer a i6$• 

roit Trindade Cr, 3lMo 'ff 

Com desenhos de R a-pfka'el dor-•; 
dalio Rin`hëiáo 

•o Tèàs 

«Arte de arencler a ler a lct 
ira liariuscripta», -em io licces 
progres:iias, do ni:tis faci1 ao 
mais diffie-il, ror Duarte N`entu-
I-a, em 12, brochado, ï2o r3. 

«Colleccão d'exeini•ios d'escri-
pta ii,glezaD, por Carstairs e Hut-
rer••oth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«0 d;scipiilo parlslense» —Col-

leccão de i ? cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«D'',cciO;]arto da (íngua portu-
gueza» por Fonseca e Roquete-
i volut - encad. ;oo rE. 

D_ccion:irio dos s•„onin,osda 
liii-tia porttl•uezl•) por Fonseca 
e ltoquete, seguido d'tim diccio-
nario poetico e de epithetos, i 
voluí -,ie encad. qoo rs. 

Diccionario (Novo) portatil 
d1 língua portc•gueza », por Dan-
tas, 1 vol. encad. <}5o rs. 

«Diccionario francez-portuguez 
e portriguez-francez», por Fonse-
ca e Roqueie. Nova edil_"o, 2 
volume em 8.- encad. 3:60o rs. 

Separadamente: 
«Frsncez portuguez_», t volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«Portuguez-francez», i volume 

encad. 1:800. 
«Diccionario portatil das lin-

guas pJrtugUe7_a -ingleza e itlbleza 
portugueza», resumo do grande 
diccionario de Vieira; 2 vol. em 
15, encad. cada vol. 600 ár. 
«Choro-raphia dc Portugal», 

por_ Ferreira Deusdado, illust. 
coni grav., com i i mappas, 1 
vol. em 4, br. áoo rs. 

«Elementos de Geograpaia ge-
ral», por Manoel Ferreira- Deus- 
dado, i v0l. em t cari. i:000. 

laud 
i.°—Lisboa 

•Q•Q•C•cCc('•C•••Cc•cQ•QeC••Q •S2 
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bx 

ACIA 

Misc icordi de .recllo 

Direclor—_21,elino Ati-1•es Duarte, pllarlrzoceutì'co de •iritlzét-
ra classe pela Universidade de Coinlbl•n 

X 

I: lr•er•rdo sortilr•ento de tolos os que 
guan, eceln uma boa 111 I=r•r• eia. 
1 

)• X11(` L• 0° p 
CI 

• • •OS 

cos 
Cio 

•y 
Sociedade anonyina de res onsabiIi&7de Iinlitada 

Net.Iua0 

Esta companhia efTlectus 
rasoaveis. T'em agentes 
N1111110. 
Sède em 

Y iiái3 á 4).ri ÇI=S. SC9CE •actos 

seguros marítimos e terrestres a pre-
em todas as localidades da provinci.a 

Brai, Campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

AgeEate cui, sl•:arcel>t€•s 

EDUAPC0 !. VIEIRA RAMOS 
(Guiiantercirr-3t te; de faze7?das de lá e C, qodáo—j,'. D. Aattotaiõ Barroso 

Neste estabelecimento encontra-se um cariado sortido de casï-
miras, cheviotes, Raneilas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc, etc. 

TYPOGRA •'HTE4 lr•:` C•T.T,•- SE 
0 111(1110 r dep0í® de iIII-l_;   Noite. ssos uO de Por tII0 •I 

Pari: Core ias,r a Junfias  de Parochia-1•Totarío , •+• e °i•T  es de Direito Dele >- c os Mili are  

A nossa casa fornece, já, hoje, de inrpressos, todas as comarcas do l iI.tiho,,eln razão, não só da clareza da redae ão dos • seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que Impressos, como talnbenl, ela situa ão de Bahc r• p erros na provrncra,prozllno de V Iara, 
na, Praga, Ponte de Lirna, etc. I•eco>nmend€Anos aos individuos chie fazern escripturação de confiarias e Juntas que requisitem'-It 
o nossa catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissirnos. Grande sortimento de papeis de in-Ipl'essão. 


